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SOBRE ESTE RELATO 

 
Caro  Leitor, 

 

Este relatório foi elaborado com o objetivo de apresentar aos Órgãos de controle e à sociedade em geral a missão, os valores, as ações e os 

resultados produzidos pelo Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Maranhão- CRMV-MA, no exercício de 2018. Será apresentado 

também o grau de eficácia, governança, eficiência e sustentabilidade econômica. As informações contidas neste relatório foram aprovadas pela 

Diretoria e Plenário do CRMV-MA. 

O Relatório de Gestão do CRMV MA está assim estruturado: 
 

 Mensagem do Presidente 
 

 Visão Geral Organizacional e Ambiente Externo 
 

 Planejamento Estratégico e Governança 
 

 Gestão de Riscos e Controles Internos 
 

 Resultados da Gestão 
 

 Alocação dos Recursos e Áreas Especiais da Gestão 
 

 Demonstrações Contábeis 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
 

 

É com a consciência tranquila de ter procurado fazer   o máximo com o mínimo 

possível,  que apresento o Relatório Integrado do CRMV-MA, ressaltando as 

ações  e inovações realizadas no exercicio de 2018. Em 2018, os maiores 

desafios foram  a crescente inadimplência de  pessoa física e jurídico, demandas 

da delegacia de meio ambiente para assessoramento nos laudos de diagnóstico 

de maus-tratos aos animais, demandas do Ministério Público para fiscalização 

de estabelecimentos médicos veterinários, demandas da sociedade para 

abertura de processos éticos profissionais e o desconhecimento por parte da 

Sociedade do verdadeiro papel de um Conselho de Classe.  

 Diante destas demandas, focamos na fiscalização do exercicio profissional e da 

pessoa juridica, na abertura de processos éticos, na busca de novas parcerias, na 

adoção de medidas para reduzir a inadimplência, na realização de cursos de 

responsabilidade técnica para orientação dos profissionais e na divulgação nas 

midias sociais das ações realizadas pelo conselho e seu papel como órgão de 

fiscalização da prestação  dos serviços veterinários e zootecnistas para a 

sociedade.  

 A  agilidade no atendimento as demandas, o cumprimento das Normas, 

Leis e Regimentos, a transparência e  a ética são os pilares desta gestão. A 

fiscalização é a prioridade, primando pela qualidade dos serviços prestados 

pelos profissionais para a sociedade e combatendo os maus tratos aos animais. 

 Finalizando, quero ressaltar que este relatório  de gestão 2018 traduz 

nosso empenho e dedicação na execução de ações que gerem beneficios  para o 

bem-estar animal e para a sociedade. 
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   VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO
 
CRMV-MA 

 
Somos uma Autarquia Federal dotada de personalidade jurídica de direito 
público. Criada por meio da Lei nº  5.517/68 e regulamentada pelo Decreto nº 
64.704/69 e as alterações posteriores, nossas competências legais e 
institucionais estão definidas em resolução do CFMV nº 591/1992 do Regimento 
Interno padrão dos Conselhos Regionais de Medicina Veterinária. 
 
Nos termos da legislação em vigor, possuímos, dentre outras finalidades, a de 
registrar, orientar, julgar e fiscalizar o exercício da profissão do médico 
veterinário e zootecnista, abrangendo o trabalho individual e o institucional 
público e privado preste direta ou indiretamente, assistência à saúde. 

 
 
 
        
 
 
 
 
 
 
         
       

 

Organograma 

 
 

 
 
 
Além da estrutura administrativa, o CRMV-MA é constituído pela Assembleia Geral, 
composta por todos os médicos veterinário e zootecnistas inscritos que estejam no 
pleno gozo de seus direitos. 

 

 

 

Visão 

Atuar em benefício do bem-estar 

animal e da sociedade, orientando, 

disciplinando e fiscalizando o 

exercício profissional da Medicina 

Veterinária e Zootecnia no Estado do 

Maranhão 

Missão 

Ser reconhecido pela valorização da 

Medicina Veterinária e da Zootecnia, 

zelando pelo bem-estar animal e 

saúde pública. 
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Ambiente Externo 

 O ano de 2018 foi marcado por uma recuperação lenta da economia brasileira, 

pelo desemprego  elevado e pelo crescimento da informalidade. 

 A inflação, permaneceu controlada, mas a disparada dos preços da gasolina e do 

diesel pesaram no bolso do brasileiro. Nos mercados, o dólar chegou a R$ 4,19, em meio 

a incerteza da corrida eleitoral, mas encerra o ano ao redor de R$ 3,90, em meio às 

expectativas de uma agenda mais liberal e pró-mercado com a chegada do novo 

governo. 

A taxa de desemprego no Brasil caiu ao longo do ano e chegou a 11,7% no 

trimestre encerrado em outubro – acumulando sete quedas consecutivas e 

atingindo o menor percentual desde meados de 2016. Entretanto, ainda são 12,35 

milhões de brasileiros desempregados no país, além de 27,2 milhões de 

subutilizados. 

Além da crise econômica do Brasil, outros fatores externos impactaram 

negativamente na arrecadação dos Conselhos Regionais de Medicina Veterinária, 

como a decisão do  Tribunal Regional Federal da 3ª Região   que por unanimidade 

decidiu que  “não estão sujeitas a registro perante o respectivo Conselho Regional 

de Medicina Veterinária nem à contratação de profissionais nele inscritos como 

responsáveis técnicos as pessoas jurídicas que explorem as atividades de 

comercialização de animais vivos e venda de medicamentos veterinários, rações e 

acessórios para animais e prestação de serviços de banho e tosa”.  Esta decisão 

teve um enorme impacto negativo na arrecadação dos registros de ART do 

exercício atual e dos futuros e, ainda culminou  e culminará em ressarcimentos  de 

valores já arrecadados em exercícios anteriores. 
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Modelo de Negócios (Cadeia de Valor) 

 
O nosso modelo de negócios é a fiscalização e orientação por meia das ações de fiscalização  e realização de cursos de educação continuada  para melhorar a qualidade dos 

serviços prestados para a sociedade, cumprindo os  objetivos estratégicos  (internos e externos), empresas e sociedade em geral.  

 
À medida que mapeamos os recursos utilizados no processo produtivo, apresentados em nosso modelo de negócios, buscamos classificar nas cinco categorias seguindo o 
modelo de capitais apresentado pelo International Integrated Reporting Council (IIRC). Assim, nossos capitais representam os insumos e são impactados pelas nossas 
atividades no processo de geração de valor. 

 

 
 

    

    
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Humano 

Financeiro 

Produtivo 

Intelectual  

Social  

Composto por nossos funcionários que atuam com conhecimento técnico . 

Composto pela nossa capacidade técnica de propriedade intelectual 

É composto pelo relacionamento com o nosso público de interesse. Esse relacionamento é fortalecido através do 

nossos canais de atendimento ( e-mail, redes sociais, site..) buscando estreitar os vínculos com a sociedade. 

É composto pelas áreas finalísticas e toda a infraestrutura que utilizamos em nossas atividade produtiva com 

destaque à fiscalização. 

É composto pelo recursos financeiros disponíveis exclusivamente próprios  alocados para nossa atividade produtiva.  
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA
 

 

 O planejamento estratégico do Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Maranhão foi elaborado com o objetivo de atender as expectativas 
da sociedade no que diz respeito a qualidade dos serviços prestados pelos 
profissionais assistidos por esta Autarquia. Ações foram desenvolvidas, conforme 
as competências identificadas e estratégias realizadas para identificar, corrigir 
possíveis riscos durante o processo e atingir metas em curto, médio e longo prazo. 
Para a elaboração do planejamento utilizou-se por base uma análise de cenário, o 
que consistiu na coleta de dados e informações importantes para caracterizar o 
ambiente interno e externo a organização. Foi realizado um cruzamento desses 
dados com as potencialidades, fragilidades, oportunidades e ameaças para a gestão 
do sistema CFMV/CRMV´S e do próprio regional.  

 Para a elaboração deste plano houve reuniões entre os membros da 
diretoria executiva para definição das metas para o exercício, identificando a 
disponibilidade de recursos, e analisando procedimentos administrativos, além de 
se estabelecer uma nova rotina organizacional, conforme os POPs elaborados pelo 
sistema CFMV/CRMV´s, com maior qualidade e transparência. 

No primeiro trimestre de 2018 elaboramos e aprovamos o nosso 
planejamento estratégico que estabeleceu como missão do CRMV-MA atuar em 
benefício do bem-estar animal e da sociedade, orientando, disciplinando e 
fiscalizando o exercício profissional da Medicina Veterinária e Zootecnia no Estado 
do Maranhão e como visão ser reconhecido pela valorização da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia zelando pelo bem-estar animal e saúde pública e como 
valores, gestão participativa, transparência, ética, credibilidade, respeito, melhoria 
continua e valorização da profissão. 

 

 

O planejamento estratégico foi realizado pela diretoria executiva e 
conselheiros  para definir o negócio, posicionamento estratégico, missão, valores, 
visão e o mapa estratégico, com o objetivo de alcançar um fim, para em médio e 
longo prazo, atingir um resultado satisfatório. 
Em função da carência de quadro de pessoal, conforme mostra o diagnóstico da 
situação funcional do Conselho, o planejamento tático foi elaborado pela mesma 
equipe de gestão do planejamento estratégico, com o objetivo de traçar mapas de 
contribuição e indicadores e metas, assim como o planejamento operacional, com 
o objetivo de listar um plano de ação, através da ferramenta 5w2h, o que será 
feito, quando será feito, onde será feito, por que será feito, quem fará, como será 
feito e quanto custará.  
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 ESTRUTURA DE GOVERNANÇA 

 

O modelo de gestão adotado é de uma gestão participativa, onde todas as decisões importantes são submetidas ao plenário para análise e deliberação, 

refletindo assim a participação de todos no processo de tomada de decisão. As ações executivas são realizadas pela Diretoria (presidente, vice-presidente, secretária 

geral e tesoureiro). Conta também com o trabalho das comissões técnicas e administrativas, conforme a necessidade de apoio.  

O Plenário é a instância máxima do Conselho. Não existe na entidade nenhum comitê ou comissão de controle interno como ferramenta de autocontrole, porém, 

os Conselheiros acompanham todos os processos administrativos e de Julgamento de Processos Éticos. Os processos financeiros são avaliados pela Comissão de 

Tomada de Contas e ficam à disposição dos demais Conselheiros. 

Nosso Plenário é integrado por todos os Conselheiros e presidido pelo Presidente do Conselho. É composto por   10 (  dez   ) Conselheiros Efetivos e 06 ( seis  ) 

suplentes e suas competências estão arroladas no Regimento Interno, com mandato de 03 (anos) através de sistema de eleição direta.  

A Alta Administração é composta pela Presidência e Diretoria, e suas competências estão listadas da Lei 5517/68. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIRETORIA 

Presidente Vice-Presidente Diretor Financeiro 
Secretária-Geral  

 

 

 

 

 

 

 

 
Médica Veterinária 

FRANCISCA NEIDE COSTA 

Mèdico Veterinário 

LAURO DE QUEIROZ SARAIVA  

Médica Veterinárioa 

MARIA DE LOURDES G.BORGES 

Mèdico Veterinário 

OSVALDO SERRA  GOMES 
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INSTÂNCIA INTERNA DE GOVERNANÇA DO 

CRMV – MA 
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Principais Canais de Comunicação com a Sociedade e Partes Interessadas 

 

O ato de comunicar é essencial aos Seres Humanos. Desde quando os 

homens passaram a viver em sociedade perceberam a importância da 

comunicação, desenvolvendo assim a linguagem por meio de infinitas formas – 

sons, gestos, cores, desenhos, mas o motivo sempre foi o mesmo: Transmitir a 

mensagem e ser entendido.  

Hoje, não é possível reduzir a comunicação à transmissão de mensagens, 

ela é muito mais que isso. É um ambiente comum entre dois lados que participam 

fornecendo e extraindo informações entre eles. Com tantas mudanças na 

sociedade, saber comunicar tornou-se algo essencial para todos os indivíduos.  

          No contexto contemporâneo, Comunicação e Informação são elementos das 

estratégias de gestão; A construção de uma comunicação eficaz permite a difusão 

das ideias de forma clara e objetiva, sem interferências. Desta forma, a 

comunicação é a ferramenta que promove sinergia para alcançar os resultados 

almejados, auxiliando na integração entre a Organização e os seus Públicos 

(Internos e externos). 

        Nesta instituição, Conselho Regional de Medicina Veterinária do Maranhão, o 

departamento de Comunicação possui a tarefa de expor para a comunidade e as 

classes da Medicina Veterinária e Zootecnia suas atividades, de forma a esclarecer 

seu papel e funções no contexto social, fortalecendo assim sua imagem através da 

prestação de serviços de Assessoria de Imprensa, Relações Públicas, Marketing e 

Publicidade, conforme demanda solicitada pela Contratada. 

       Mediante as solicitações exigidas no Termo de Referência deste contrato, a 

Assessoria de Comunicação desta Instituição traçou metas específicas para o seu 

direcionamento estratégico, com o objetivo de elaborar ações assertivas de 

comunicação mediante a necessidade e serviços desta Autarquia, de modo a 

fomentar sua imagem junto a seus públicos alvo.  

As ações que sugerimos tratar na comunicação, promovem as atividades e o 

desenvolvimento desta gestão de forma clara e integrada de seus associados e da 

comunidade em geral, os informando sobre os mecanismos de funcionamento 

deste, assim como a sua importância.  

Nossas metas partem do crescimento de sua marca e posicionamento no 

mercado como um importante Órgão fiscalizador para este Estado, sendo este 

objeto de interesse da Mídia por ser referência no assunto e no que cerne ao bem-

estar animal e o exercício profissional do Médico Veterinário e do Zootecnista, por 

sua posição e valores inquestionáveis.  

 Buscamos o aumento do volume e da qualidade das informações geradas 

em todas as plataformas digitais, site e mídias geradas por este Conselho, de 

acordo com a identificação e reconhecimento de suas necessidades, após estudo e 

análise criteriosa, onde elaboramos material para meios adequados as suas 

características.  
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 A recuperação e criação dos canais de comunicação foram restabelecidas, 

orientando e difundindo as informações através de notas, matérias, e-mails e 

atualização de mídias digitais com a divulgação da agenda e dia-a-dia do Conselho. 

 Como ações imediatas foram implementadas a padronização e o 

posicionamento da logo marca que sofreu alterações assim como, o layout do site e 

redes sociais e por fim, o material gráfico (Flyers, banners, comunicados, 

informativos, material digital, entre outros) que passou por uma repaginação. 

 Além disso, atualização e adequação dos murais internos (com informações 

sobre seminários, eventos, aniversariantes do mês, entre outras), clipping com 

rotinas de notícias e informações dos seguimentos da comunicação, criação de 

mailing com os contatos dos veículos, elaboração e criação de pautas, matérias 

para todos os tipos de mídias (Rádio, TV, Websites), o que resultou entre maio e 

dezembro de dois mil e dezoito em cinco entrevistas em estúdio, onde quatro 

foram ao vivo e uma gravada, três matérias em jornal diário e uma matéria no 

maior jornal impresso local, com grande circulação. Sendo todas essas intervenções 

realizadas de forma gratuita.  

    Esta interação com a imprensa local só foi possível devido ao 

estreitamento do relacionamento entre a assessoria institucional e os veículos, por 

meio de contato constante com os produtores e coordenadores dos veículos. 

 Um calendário anual foi elaborado, com as ações que foram desenvolvidas, 

com datas estipuladas para a sua realização - isso estabelece prazos na 

concretização destes eventos de forma a ajudar no seu cumprimento - seguindo 

planejamento realizado pelo CFMV (Conselho Federal de Medicina Veterinária).  

 Logo, através de uma análise mais criteriosa deste setor foi possível a análise 

e seu diagnóstico durante a implantação:  
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DIAGNÓSTICO DE IMPLANTAÇÃO (Análise de Swot) 
 
PRINCIPAIS ASPECTOS DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL ENCONTRADOS 
PODEMOS DESTACAR: 
 
ENTRE SUAS FORÇAS 
✓ INSTITUIÇÃO SÓLIDA (AUTARQUIA FEDERAL); 
✓ PARCERIA COM ÓRGÃOS PÚBLICOS; 
✓ ESTREITAMENTO DE RELACIONAMENTO ENTRE CFMV E CRMVS; 
✓ CREDIBILIDADE DA GESTÃO; 
 
SOBRE SUAS FRAQUEZAS 
✓ IMAGEM INSTITUCIONAL POUCO EXPLORADA; 
✓ NÃO DISPOMOS DE SERVIÇO DE AGÊNCIA PUBLICITÁRIA; 
✓ ORÇAMENTO REDUZIDO PARA AÇÕES DE COMUNICAÇÃO NO PLANEJAMENTO 
2018. 
✓ FALTA DE ESCLARECIMENTO DA SOCIEDADE E PÚBLICO INTERNO SOBRE O PAPEL 
DA INSTITUIÇÃO; 
✓ PÚBLICO INTERNO E EXTERNO NÃO SÃO ADVOGADOS DA MARCA; 
✓ OS COLABORADORES NECESSITAM DE CAPACITAÇÃO SOBRE O POP E 
LEGISLAÇÃO; 
✓ FALTA DE SETORIZAÇÃO DIFICULTA OS PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO E 
CAUSAM ACÚMULOS DE FUNÇÕES ENTRE OS COLABORADORES; 

✓ ATENDIMENTO DE PÚBLICO INTERNO INEFICIENTE; 
 
 
A CRIAÇÃO DE OPORTUNIDADES 
 
✓ NÃO POSSUI POSICIONAMENTO SOCIAL; (DIRECIONAMENTO DO 
PLANEJAMENTO A AÇÕES EM CONJUNTO COM O ESTADO E MUNICÍPIO).  
✓ AS ASSOCIAÇÕES COM A MESMA FINALIDADE NÃO SÃO PARCEIRAS; 
✓ AÇÕES EM FEIRAS, EXPOSIÇÕES E SEMINÀRIOS TÉCNICOS; 
✓ CRIAÇÃO DE OPORTUNIDADES DE TRABALHO PARA AS CLASSES 
✓ SOLICITAÇÃO DE EXECUÇÃO DE AÇÕES DO PLANO DIRETOR.  
✓ ESTABELECIMENTO DE CONVÊNIOS PARA A CLASSE. 
 
AMEAÇAS 
 
✓ ERROS OPERACIONAIS - SISTEMA DE DADOS COM ERROS DE 
EXECUÇÃO;(SISCAD) 
✓ INTERFERÊNCIAS NA COMUNICAÇÃO - OS VÍNCULOS COM OS VEÍCULOS DE 
COMUNICAÇÃO ERAM REALIZADOS DIRETAMENTE COM OS ENTREVISTADOS; 
✓ A MAIORIA DAS MATÉRIAS VEICULADAS, TEM COMO FONTES ONGS E NÃO 
MÉDICOS VETERINÁRIOS. 
✓ FALHA DE SEGURANÇA – AS SENHAS DE REDES SOCIAIS ERAM MINISTRADAS EM 
CONTAS PESSOAIS DE TERCEIROS; 
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GESTÃO DE RISCOS E CONTROLE INTERNO  

Área Administrativa e Financeira 

Na área administrativa ,  a falta de um sistema de gestão capaz de gerar 

relatórios coerentes e que possa auxiliar no processo de cobranças administrativas  

O risco de liquidez está associado a eventual falta de recursos para honrar 

os compromissos assumidos. Isso é diretamente ligado ao não recebimento das 

anuidades e taxas geradas para previsão da receita do exercício.  

Assessoria Jurídica 

Via de regra, o setor jurídico é acionado quando se busca a solução de 

algum problema. Todavia, este raciocínio vem, gradativamente, se alterando de 

forma que a realização de consultas preventivas e prospectivas, com vistas a 

preservar premissas éticas, antever e apresentar oportunidades, assim como 

orientar condutas defensivas que antecedam a ocorrência de qualquer evento 

adverso, vem ganhando espaço. 

Isso faz com que a gestão de risco do setor jurídico não se resuma ao 

aspecto processual. 

Nessa senda, temos que as principais medidas de risco do setor são: 

1. Falha no controle de prazos, seja em processos judiciais ou extrajudiciais; 

2. Inconsistência nas manifestações, inclusive quando decorrente de consultas 

preventivas, orientativas e defensivas; 

3. Inércia na propositura de ações que importem na prescrição e decadência; 

4. Condenações judiciais, em especial, quando decorrente de modificação do 

entendimento jurisprudencial; 

5. Ausência de localização de bens suscetíveis de penhora nas ações de 

execução fiscais propostas. 

 

 

DO GERENCIAMENTO DE RISCOS 

O controle de prazo é atividade essencial para o gerenciamento dos 

processos, seja na órbita judicial ou extrajudicial. Hodiernamente, este 

controle ainda segue um rito de planilhas escritas, isto é, anotações de 

início e termo dos prazos de cada processo em controle físico, bem como 

pelo arquivamento das segundas vias das manifestações, assim permitindo 

identificar o responsável pelo ato. 

Entretanto, para que o controle processual seja mais seguro, eficiente e 

célere, a intenção é que seja adquirido um sistema tecnológico específico e 

único que permita, com agilidade, identificar a quantidade de ações 

existentes, o polo da demanda, a comarca onde tramitam os processos, as 

datas das manifestações realizadas e a realizar, as datas das audiências 

agendadas e que foram concretizadas, as datas de início e término dos 

prazos e diligências, as anuidades e multas que estão prestes a ser 

acobertadas pela prescrição ou decadência, as dívidas que estão 

suscetíveis de cobrança judicial ou extrajudicial e, além de tudo, que todos 

os dados fiquem arquivados em ambiente seguro e confidencial. 



 

15 
 

No tocante a qualidade técnica, com vista a melhorar a qualidade das 

manifestações e garantir o acompanhamento das inovações legais e 

jurisprudenciais ao tempo em que combate as condenações e qualificam 

os atos processuais, objetiva-se oportunizar a participação do corpo 

técnico em cursos específicos voltados a área de atuação nesta Autarquia, 

com incentivo na capacitação e aquisição de livros atualizados que 

disponham dos mais recentes entendimentos doutrinários e 

jurisprudenciais declinados pelos tribunais. 

Por fim, orientações e incentivo quanto a prática de medidas alternativas 

de coerções e facilitações das obrigações pendentes de cumprimento 

pelos devedores, tais como a abertura de processos éticos, processos 

administrativos com ânimo de suspender o exercício profissional do  
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ATUAÇÃO DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA 

 

O Setor de Auditoria do CFMV  realiza auditorias  anuais em todos os Regionais, 
no intuito de avaliar, monitorar, corrigir e adequação das operações e os 
controles internos utilizados no acompanhamento de suas atividades, bem 
como verificar a correta aplicação dos recursos financeiros e oferecer suporte 
técnico para o cumprimento das determinações legais e regimentais. O CRMV -
MA  não possui Auditoria Independente. 
 

ATUAÇÃO DA COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS (CTC) 

 
A Comissão de Tomada de Contas é composta por 03 membros eleitos pelo 
Plenário, por período igual ao mandato da Diretoria. Suas competências estão 
elencadas no Regimento Interno do CRMV-MA e entre as atividades exercidas 
encontramos o acompanhamento da execução orçamentária e o exame da 
proposta orçamentária anual.  

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES DE CORREIÇÃO E APURAÇÃO DE ILÍCITOS 

ADMINISTRATIVOS 

No âmbito administrativo, quando verificado qualquer ato ilícito ou indisciplinar 
cometido por colaboradores da entidade, é instaurado o processo 
administrativo disciplinar (PAD) para averiguação/investigação dos atos 
eapuração de responsabilidades com base nos fatos levantados nos processos 
administrativos oriundos da conduta funcional.  
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RESULTADOS DA GESTÃO
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos últimos anos , o CRMV -MA passou por grandes mudanças nessa 

gestão de 2016 a 2019. A implementação do planejamento estratégico e novas 

ferramentas de trabalho para melhorias dos processos internos.  

Nesse período, houve restruturação de pessoal e como também de 

infraestrutura com objetivo de melhor atender o profissional médico 

veterinário e zootecnista do Maranhão.  

 

 

 

 

 
 PRINCIPAIS 

ESTRATÉGIAS 

 
PRINCIPAIS RESULTADOS 

Contratar por meio de 
concurso público 

técnicos administrativos 

Contratação de 02 técnicos 
administrativos 

Melhoria na eficiência do 

protocolo e tramitação dos 

processos administrativos 

 
Reestruturar o  o 

parque tecnológico 

existente  

Implantação de 

infraestrutura adequada 

(computadores, 

estabilizadores) 

Foram adquiridos 03 

computadores e 01 impressora 

Realizar mutirão de 
renegociação de dívidas; 

comunicação extrajudicial 
profissionais . 

Revisão da cobrança via 

remessa potencializando 

a comunicação  com os 

profissionais gerando 

redução de custos com 

despesas bancárias 

 
Redução da Inadimplência 

 
 

Fortalecer a imagem 
institucional 

Implementação de 

ferramentas modernas de 

comunicação, chat, sms, 

gerando melhoria da 

comunicação interna 

Aumento da Visibilidade do 

Conselho e fortalecimento da 

sua imagem 

 

Modernizar e ampliar a 
gestão administrativa  do 
CRMV-MA e Ampliar as 
parcerias existentes 

 

Realização  06 ações 

educativas 

contemplando 515 

profissionais  

participações (média 

de 85 colaboradores 

por curso) – 

 
Melhoria na qualidade da  

prestação de serviços para  a 
sociedade 

Implantar a 
comunicação nas 4 
dimensões: interna, 
sistema cfmv/crmvs, 
profissionais inscritos e 
sociedade. 

Aperfeiçoamento da 

interlocução com os 

profissionais, empresas, 

sociedade e instituições 

governamentais e não- 

governamentais 

 
Maior credibilidade na gestão 
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Fiscalizar e orientar as Pessoa Jurídicas que exercem atividades 

peculiares à Medicina Veterinária e à Zootecnia, com vistas ao cumprimento 

da Lei nº 5.517/68 e das Resoluções do Conselho Federal de Medicina 

Veterinária. 

Foram fiscalizados 305 estabelecimentos em 2017 (gráfico 01), 445 

estabelecimentos em 2018 (gráfico 02), nas atividades que comercializam 

produtos de uso veterinário, clínicas veterinárias, consultórios, venda de 

rações, laticínios, pet shop, banho e tosa, abatedouros, entrepostos, curso de 

medicina veterinária, curso de zootecnia, Ong, curso de auxiliar veterinário e 

hospital veterinário (gráfico 03).  Em todas as fiscalizações nos locais foram 

verificadas as condições de funcionamento, por meio de roteiro de vistoria 

específico, conforme a Resolução CFMV nº 1015/12. 

GRÁFICO 01 - 2017 

 
Auto de infração sem registro: 101 
Auto de infração sem Responsável Técnico: 69 
Termo de constatação: 11 
Termo de fiscalização: 124 /Total: 305 Fiscalizações 

 
Gráfico 02 - 2018 

 
Auto de infração sem registro: 41 
Auto de infração sem Responsável Técnico: 58 
Termo de constatação: 192 
Termo de fiscalização: 154 
Total: 445 Fiscalizações 
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Gráfico 03 – comparativo 

 
 

Conforme o gráfico acima, ocorreu um crescimento nas 

constatações no ano de 2018 e a queda de estabelecimentos autuados por falta 

de registro (Art. 27 da Lei 5517). 

Conforme a decisão do Superior Tribunal de Justiça (RECURSO 

ESPECIAL Nº 1.338.942 - SP 2012/0170967-4), estabelecimentos que não 

exerçam atividade básica relacionada à medicina veterinária, por força da lei, 

não estão obrigadas a registrar-se junto ao conselho Regional de medicina 

Veterinária, contribuindo para a redução das autuações na fiscalização. 

 

 

 

 

Gráfico 04 - comparativo 

 
 
Nota-se um crescimento nas fiscalização no exercício de 2018 
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ALOCAÇÃO DE RECURSOS E AREAS ESPECIAIS DE 
GESTÃO 

 

GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA  

Enviamos nossa Proposta Orçamentária até do dia 30 de setembro de 
cada ano para o CFMV em atendimento do disposto no artigo 1º da 
Resolução nº 1049/2014  

A previsão orçamentária da receita  para o exercício de 2018 foi de R$ 
1.244.900,00 (Um milhão e duzentos e quarenta e quatro mil e novecentos 
reais). 

No  período  de  janeiro  a  dezembro  de  2018,  alcançamos  uma  
arrecadação  de  R$ 919.391,03 (Novecentos e dezenove mil, trezentos e 
noventa e um reais e três centavos).  

Nosso orçamento atende ao princípio do orçamento bruto. Nossa 
programação orçamentária não depende do orçamento da União, e nossas 
atividades são financiadas com recursos provenientes das anuidades devidas 
pelos profissionais e empresas de medicina veterinária e zootecnia, dos 
emolumentos, anotações de responsabilidade técnica, multas de infração e 
dívida ativa. 

 
 

COBRANÇA 

O Setor de Cobranças é a área responsável pelas cobranças administrativas das 
anuidades devidas pelos profissionais e empresas inscritos. Além disso, analisa e 
executa os pedidos de parcelamento e remissões de débitos. 
Em 2018, foram feitos 174 parcelamentos de negociação de dívidas de profissionais  
 

 

 

  

 

 

DESPESAS  

O valor pago em 2018 totalizou R$ 624.402,69, sendo a diferença entre o 

valor empenhado e pago de R$ 78.043,74 que foram classificados como 

Restos a Pagar Processados 

 

Gráfico comparativo da Receita Arrecadada com a despesa executada.  
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GESTÃO DE LICITAÇÃO E CONTRATOS 
    

Como se observará nos gráficos abaixo, a maioria das contratações 

realizadas na gestão de 2018 foram por dispensas de licitações em razão do valor. 

Isso ocorreu por conta do dos seguintes motivos: i) Os valores globais dos contratos 

eram inferiores a 10% do limite para a modalidade convite; ii) Eram menos 

onerosos para a Administração; iii) A Administração não disponibilizava de corpo 

técnico especializado (não possui pregoeiro) para adoção de outras modalidades de 

licitações. 

Assim, temos os seguintes dados: 
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GESTÃO DE PESSOAS 

Demonstramos os indicativos contendo as principais rubricas de despesas 

com o pessoal para os anos de 2017 e 2018, subdivididas entre despesas 

com funcionários do grupo de carreira e despesas com funcionários 

ocupantes de cargo em comissão. 

Nosso quadro de pessoal, é composto por basicamente de cargos de carreira, 

contratados e  de livre nomeação. 

Quanto à distribuição da força de trabalho entre as áreas meio e fim, verifica-se 

maior concentração na primeira, representado por  33,3%  de funcionários  

lotados  nas  áreas  fim  66,6%  nas  áreas  meio. 

 

 

TIPOLOGIA DOS CARGOS 

LOTAÇÃO EFETIVA 

ÁREA MEIO ÁREA FIM 

1.Funcionários de carreira 0 0  

1.1. Funcionários de carreira 1 2 

3. Funcionários sem vínculo com a Administração Pública (cargos em 
comissão - livre provimento com contrato de trabalho) 

3 0 

4. Total de Funcionários DEZ/2018 (1+2+3) 4 2 

  66,6% 33,3% 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

CONTRATAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO ÁREA MEIO / ÁREA FIM 

TIPOLOGIA DOS CARGOS 
LOTAÇÃO INGRESSOS 

NO 
EXERCÍCIO 

EGRESSOS NO  
EXERCÍCIO AUTORIZADA EFETIVA 

1.Funcionários em cargos 
efetivos 

0 3 0 0 

1.2. Funcionários de carreira 0 0 0 0 

1.2.1 Funcionários de carreira 
vinculada ao órgão 

0 0 0 0 

2. Funcionários com contratos 
temporários 

0 0 0 0 

3. Funcionários ocupantes de 
cargos em comissão - livre 
provimento com  contrato de 
trabalho 

0 3 0 0 

4. Total de servidores 
(DEZ/2018) 

0 6 0 0 
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CARGO DE CARREIRA 

  
VENCIMENTO E 

VANTAGENS FIXAS 
RETRIBUIÇÕES 

(FG+GRATIF SUBST) 
GRATIFICAÇÕES (13º) 

ADICIONAIS 
(HE, ADIC 
NOT, 1/3 
FÉRIAS) 

INDENIZAÇÕES (KM, 
DIÁRIA E 

AUX.CRECHE) 

BENEFICIOS 
ASSISTÊNCIAIS E 

PREVIDENCIÁRIOS (AUX. 
FUNERAL) 

DEMAIS DESPESAS VARIÁVEIS 
(REEMBOLSOS+GRATIFICAÇÃO 

ANUAL) 

DESPESAS DE 
EXERCÍCIOS 
ANTERIORES 

DECISÕES 
JUDICIAIS 

TOTAL 

2018 114.854,46 0,00 9.222,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 124.077,28 

2017 120.173,13 0,00 9.680,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 129.853,77 

2016 119.441,55 0,00 10.237,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 129.678,99 

 
 

CARGO EM COMISSÃO 

  
VENCIMENTO E 

VANTAGENS FIXAS 
RETRIBUIÇÕES 

(FG+GRATIF SUBST) 
GRATIFICAÇÕES (13º) 

ADICIONAIS 
(HE, ADIC 
NOT, 1/3 
FÉRIAS) 

INDENIZAÇÕES (KM, 
DIÁRIA E 

AUX.CRECHE) 

BENEFICIOS 
ASSISTÊNCIAIS E 

PREVIDENCIÁRIOS (AUX. 
FUNERAL) 

DEMAIS DESPESAS VARIÁVEIS 
(REEMBOLSOS+GRATIFICAÇÃO 

ANUAL) 

DESPESAS DE 
EXERCÍCIOS 
ANTERIORES 

DECISÕES 
JUDICIAIS 

TOTAL 

2018 114.608,32 0,00 8.508,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 123.116,65 

2017 59.833,34 0,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 64.833,34 

2016 66.674,65 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 66.674,65 
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GESTÃO DE PATRIMONIAL E  INFRAESTRUTURA 

  O setor de patrimônio está em fase de implantação já com definição de comissão e tombamento do bens móveis do CREFITO.  

 

GESTÃO DE TI 

 

A Gestão da Tecnologia da Informação no CREFITO fica a cargo do Setor de Tecnologia de Informação, que é responsável por inovar, aprimorar, implementar e gerenciar 
sistemas informatizados e cuidar para que esses sistemas sejam seguros e amigáveis para os usuários. Definir estratégias de uso dos recursos de informática para garantir o 
melhor desempenho de cada setor, além de diagnosticar disfunções do sistema, solucionar problemas de rede e escolher as melhores soluções nessa área.  
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

O Conselho Regional Medicina Veterinária do Maranhão – CRMV/MA, através da 
sua contabilidade, encontra-se com todos os registros de acordo com o Plano de 
Contas e Dispositivos da Legislação vigente, aplicáveis aos entes Fiscalizadores das 
Profissões regulamentadas. A contabilidade mantém todos os lançamentos 
classificados e digitados em sistema próprio, com objetivo de gerar os relatórios: 
Balancete, Balanços, Diário e Razão, devidamente arquivados digitalmente. 
 

Balanço Patrimonial 
 

O Balanço Patrimonial, conforme art. 105 da Lei 4.320/64 demonstra o ativo 
financeiro, o ativo permanente, o passivo financeiro, o passivo permanente, o saldo 
patrimonial, e também as contas de compensação. O referido balanço é o quadro 
da contabilidade que possui duas seções, o ativo e o passivo, em que se distribuem 
os elementos do patrimônio público, igualando-se as duas somas com a conta 
patrimônio líquido (Ativo real líquido) no caso de gerar superávit, ou passivo real 
descoberto, quando apresentar déficit patrimonial. 

284.269,51

6.118,27

0,00

121.572,84

4.695,21

8.241,97

143.641,22

2.601,04

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

24.313,09

0,00

13.849,16

5.653,67

16.053,40

374.385,53

9.572,56

0,00

0,00

FORNECEDORES A LONGO PRAZO

OBRIGACOES FISCAIS A LONGO PRAZO

PROVISOES A LONGO PRAZO

DEMAIS OBRIGACOES A LONGO PRAZO

OBRIGACOES TRABALHISTAS, PREVIDENCIARIAS E 

ASSISTENCIAIS A PAGAR A CURTO PRAZO

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A CURTO PRAZO

FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR A CURTO PRAZO

OBRIGAÇÕES FISCAIS A CURTO PRAZO

PROVISOES A CURTO PRAZO

DEMAIS OBRIGACOES A CURTO PRAZO

PASSIVO NAO-CIRCULANTE

OBRIGACOES TRABALHISTAS, PREVIDENCIARIAS E 

ASSISTENCIAIS A PAGAR A LONGO PRAZO

EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS A LONGO PRAZO

10.510,86

0,00

569.072,54

362.966,63

701.100,60

0,00

35.185,00

0,00

0,00

0,00

2.876.773,90

2.305.746,63

2.305.746,63

10.510,86

0,00

577.948,83

384.225,53

755.132,79

0,00

231.334,08

0,00

0,00

0,00

3.838.756,28

3.259.271,64

3.259.271,64

JUROS DE MORA, ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA E MULTAS 

SOBRE ANUIDADES

INVESTIMENTOS

IMOBILIZADO

BENS MOVEIS

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

CREDITOS A CURTO PRAZO

DEMAIS CREDITOS E VALORES DE CURTO PRAZO

INVESTIMENTOS E APLICACOES TEMPORARIAS A CURTO 

PRAZO

ESTOQUE

VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS PAGAS 

ANTECIPADAMENTE

ATIVO NAO-CIRCULANTE

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO

CREDITOS A LONGO PRAZO

Balanço Patrimonial

ATIVO

Especificação

ATIVO CIRCULANTE

Exercício Atual

986.466,87

Exercício Anterior

736.285,60 PASSIVO CIRCULANTE

PASSIVO

Especificação Exercício Atual

434.254,85

Exercício Anterior

 

0,00

3.613.059,50

2.601,04

0,00

0,00

0,00

0,00

3.326.188,95

3.326.188,95

443.827,41

Exercício Atual

0,00

0,00

0,00

4.381.395,74

4.381.395,74

4.825.223,15

286.870,55

Exercício Anterior

0,00

0,00

9.572,56

0,00

0,00

0,00

0,00

  TOTAL

  Resultados Acumulados

  TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

RESULTADO DIFERIDO

3.613.059,50

213.223,55

7.117,64C

1.954,73

2.618,00

663,27C

4.825.223,15

  TOTAL DO PASSIVO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Especificação
  Patrimônio Social e Capital Social

  Ajuste de avaliação Patrimonial

Demais Reservas

224.435,66

30.712,36C

1.535,81

2.618,00

1.082,19C

  TOTAL

BENS IMOVEIS

(-) DEPRECIACAO, EXAUSTAO E AMORTIZACAO 

ACUMULADAS

INTANGIVEL

SOFTWARES

(-) AMORTIZACAO ACUMULADA

 
 
Avaliação da Gestão 
 
O saldo patrimonial em 2018, apurado em R$ 4.381.395,74, comparado com o do 
exercício anterior, no valor de R$ 3.326.188,95, apresentou um acréscimo de 
31,72%, decorrente do superávit patrimonial. 
 
Indicadores do Balanço Patrimonial 
 

Indicador 
Unidade 

de medida 
2018 2017 

 Situação Financeira R$ 1,57 2,41 

Resultado Patrimonial R$ 10,87 12,59 

 
Quociente da Situação Financeira (Ativo Financeiro/Passivo Financeiro): 
Representam normalidade, pois os resultados encontrados no período de 2018 
foram maiores do que 1, ou seja, o ativo financeiro é maior do que o passivo 
financeiro, representando um superávit financeiro. 
 
Quociente da Situação Patrimonial (Ativo Real/Passivo Real): Todos os exercícios 
analisados apresentaram superávit patrimonial, o que é considerado positivo como 
resultado do Balanço Patrimonial. Esse fato é explicado devido à inexistência de 
dívida fundada. 
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Balanço Orçamentário 
 
O Balanço Orçamentário está fundamentado no art. 102 da Lei nº 4.320/64, e 
demonstra as receitas e despesas orçamentárias em confronto com orçamento 
inicial e as suas alterações com a execução. Este demonstrativo visa evidenciar a 
integração o planejado e o executado, gerando déficit ou superávit orçamentário. 
 

 
RECEITAS 

REALIZADAS

1.244.900,00 919.391,03

80.000,00 108.223,18

960.400,00 643.229,96

144.500,00 73.475,02

60.000,00 94.462,87

1.244.900,00 919.391,03

0,00 0,00

1.244.900,00 919.391,03

DOTAÇÃO   

ATUALIZADA

DESPESAS    

PAGAS

1.074.900,00 513.887,94

441.600,00 296.192,68

57.400,00 24.920,71

551.900,00 178.083,60

5.000,00 0,00

1.000,00 0,00

18.000,00 14.690,95

170.000,00 32.471,01

170.000,00 32.471,01

1.244.900,00 546.358,95

0,00 0,00

1.244.900,00 546.358,95

1.000,00

3.309,05

119.202,49

119.202,49

30.817,29

339.629,39

5.000,00

121.539,09

-325.508,97

0,00

-325.508,97

SALDO     

DOTAÇÃO

501.294,82

34.462,87

-317.170,04

-71.024,98

SALDO

-325.508,97

28.223,18

32.471,01

576.446,77

0,00

576.446,77

620.497,31

-294.988,34

325.508,97

0,00

14.690,95

32.471,01

24.920,71

184.303,19

0,00

543.975,76

320.060,91

1.244.900,00

0,00

1.244.900,00

DESPESAS  

LIQUIDADAS

60.000,00

144.500,00

PREVISÃO 

ATUALIZADA

1.244.900,00

80.000,00

960.400,00

624.402,69

294.988,34

919.391,03

14.690,95

50.797,51

50.797,51

26.582,71

212.270,61

0,00

0,00

1.244.900,00

0,00

1.244.900,00

DESPESAS   

EMPENHADAS

573.605,18

320.060,91

60.000,00

960.400,00

144.500,00

PREVISÃO INICIAL

1.244.900,00

80.000,00

1.244.900,00

0,00

1.244.900,00

1.000,00

8.000,00

170.000,00

170.000,00

53.400,00

565.900,00

5.000,00

441.600,00

1.244.900,00

0,00

1.244.900,00

DOTAÇÃO   

INICIAL

1.074.900,00

60.000,00

960.400,00

144.500,00

SUB-TOTAL DAS DESPESAS

SUPERÁVIT

TOTAL

DEMAIS DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS, AÇÕES E EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

MATERIAL DE CONSUMO

SERVIÇOS

TRANSFERENCIAS CORRENTES

TRIBUTARIAS CONTRIBUITIVAS

SUB-TOTAL DAS RECEITAS

DÉFICIT

TOTAL

DESPESAS   ORÇAMENTÁRIAS

DESPESAS CORRENTES

PESSOAL, ENCARGOS E BENEFÍCIOS

OUTRAS RECEITAS CORRENTES

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES

RECEITAS FINANCEIRAS

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS

RECEITAS CORRENTES

TAXA PELA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

 

1.244.900,00

80.000,00

Balanço Orçamentário

 
 

 
Avaliação da Gestão 
 
O orçamento do CRMV-MA foi previsto para o exercício 2018 na importância de R$ 
1.244.900,00, sendo que as receitas apuradas totalizaram R$ 919.391,03, ou seja, 

73,85% do previsto, enquanto que as despesas empenhadas totalizam R$ 
624.402,69, representando 50,16% do orçamento previsto. 
 
Indicadores do Balanço Orçamentário 
 

Indicador 
Unidade 

de 
medida 

2018 

Execução da Receita R$ 0,74 

Execução da Despesa R$ 0,50 

Resultado Orçamentário R$ 1,47 

 
Quociente de Execução de Receita (Receita Executada/Receita Prevista): Os 
valores do Índice de Execução da Receita obtidos para essa série demonstram que a 
receita executada está em nível considerado abaixo do normal (próximo de 0,74). 
Logo, demonstra a deficiência na arrecadação e aumento da inadimplência. 
 
Quociente de Execução da Despesa (Despesa Executada/Despesa Fixada): 
Representa que para cada R$ 1,00 de despesa orçamentária fixada, apresentou-se 
economia orçamentária correspondente em 0,50%. 
 
Quociente do Resultado Orçamentário (Receita Executada/Despesa Executada): 
Em 2018 a receita executada cobriu as despesas executadas, ocorrendo um 
Superávit de execução orçamentária de R$ 2944.988,34. A análise dos resultados 
do Balanço Orçamentário demonstra eficiência das ações com a utilização dos 
recursos, apresentando uma situação Superavitária.  
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Balanço Financeiro 

 
O Balanço Financeiro, conforme a Lei 4.320/64, demonstra a receita e a despesa 
orçamentária bem como os recebimentos e os pagamentos de natureza extra 
orçamentária, conjugados com os saldos em espécie provenientes do exercício 
anterior, e os que se transferem para o exercício seguinte. 
 

Exercício Atual

624.402,69

30.087,82

47.955,92

546.358,95

513.887,94

296.192,68

203.004,31

14.690,95

32.471,01

32.471,01

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Exercício Anterior

590.282,73

119.616,68

4.986,48

465.679,57

463.964,02

243.781,82

214.345,19

5.837,01

1.715,55

1.715,55

0,00

0,00

DEMAIS DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS, AÇÕES E EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE

DISPÊNDIOS

ESPECIFICAÇÃO

Despesa Orçamentária

CREDITO EMPENHADO LIQUIDADO

CREDITO EMPENHADO A LIQUIDAR

CREDITO EMPENHADO – PAGO

DESPESAS CORRENTES

PESSOAL, ENCARGOS E BENEFÍCIOS

USO DE BENS E SERVIÇOS

18.582,50

18.582,50

19.822,32

19.822,32

27.836,05

81.377,96

745.527,25

745.527,25

357.711,91

387.815,34

91.909,45

Exercício Anterior

1.038.814,66

1.038.814,66

1.038.814,66

81.377,96

81.377,96

14.549,76

340.596,24

73.475,02

14.339,56

14.339,56

15.127,79

15.127,79

108.223,18

108.223,18

108.223,18

643.229,96

643.229,96

302.633,72

MULTA POR MORA

ANUIDADES - PESSOAS JURÍDICAS

RECEITAS FINANCEIRAS

JUROS E ENCARGOS DE MORA SOBRE BENS E SERVIÇOS

JUROS DE MORA

VARIAÇÕES MONETÁRIAS E CAMBIAIS

ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA

RECEITA TRIBUTÁRIA

TAXA PELA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

TAXAS E EMOLUMENTOS

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES

CONTRIBUIÇÕES DE INTERESSE DAS CATEGORIAS 

PROFISSIONAIS

ANUIDADES - PESSOAS FÍSICAS

INGRESSOS

ESPECIFICAÇÃO

Receita Orçamentária

RECEITA REALIZADA

RECEITAS CORRENTES

Exercício Atual

919.391,03

919.391,03

919.391,03

Balanço Financeiro

 
 

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

154.567,47

2.694,48

119.616,68

26.730,86

5.525,45

755.132,79

755.132,79

0,00

1.534.102,95

24.736,36

18.737,73

851.518,98

701.100,60

150.418,38

1.498.262,71

0,00

0,00

0,00

56.461,00

4.422,57

8.564,34

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Outros Pagamentos Extraorçamentários

Saldo em espécie para o Exercício Seguinte

Caixa e Equivalente de Caixa

Depósitos. Rest. Vlrs Vinculados

Transferências Financeiras Concedidas

Pagamentos Extraorçamentários

Pagamentos de Restos a Pagar Não Processados

Pagamentos de Restos a Pagar Processados

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados

119.616,68

26.482,48

12.328,54

296.033,87

296.033,87

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

163.414,18

4.986,48

12.905,46

25.668,58

25.668,58

120.000,00

120.000,00

120.000,00

14.930,59

1.534.102,95 1.498.262,71

-86.388,68

47.955,92

30.087,82

24.993,55

-189.425,97

701.100,60

0,00

0,00

94.462,87

94.462,87

94.462,87

0,00

8.772,40

5.777,36

29.457,91

29.457,91

0,00

Caixa e Equivalente de Caixa 

Depósitos. Rest. Vlrs Vinculados

Total:

701.100,60

0,00

Recebimentos Extraorçamentários

Inscrição de Restos a Pagar Não Processados

Inscrição de Restos a Pagar Processados

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados

Outros Recebimentos Extraorçamentários

Saldo em espécie do Exercício Anterior

TRANSFERÊNCIAS INTER GOVERNAMENTAIS

TRANSFERÊNCIAS INTER GOVERNAMENTAIS

OUTRAS RECEITAS CORRENTES

OUTRAS RECEITAS CORRENTES

DÍVIDA ATIVA

Transferências Financeiras Recebidas

MULTAS POR MORA

OUTRAS MULTAS

REMUNERAÇÃO DE DEP.BANC. E APLICAÇÕES 

FINANCEIRAS

RENDIMENTOS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS

TRANSFERENCIAS CORRENTES

 
 

 
 
Avaliação da Gestão  
 

O Balanço Financeiro no exercício de 2018 apresenta o valor do saldo transferido 
do exercício anterior de R$ 701.100,60. Ao longo do exercício ocorreram 
recebimentos e pagamentos, demonstrando na sua equação, um equilíbrio nas 
entradas e saídas os quais resultaram em saldo final no montante de R$ 
755.132,79, que representa o saldo financeiro a ser transferido para o exercício de 
2019. 
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Indicadores do Balanço Financeiro 

Nome do Indicador 
Unidade 

de 
medida 

2018 2017 

Execução Orçamentária R$ 1,47 1,76 

Financeiro Real da Exec. 
Orçamentária R$ 1,68 2,23 

Resultado dos Saldos Financeiros R$ 1,08 2,37 

 

Quociente de Execução Orçamentária (Receita Orçamentária/Despesa 
Orçamentária): O índice de Execução Orçamentária do ano é maior do que 1, logo 
demonstra a existência de um superávit orçamentário na execução e 
movimentação financeira. 

 

Quociente Financeiro Real da Execução Orçamentária (Receita 
Orçamentária/Despesa Orçamentária Paga): O índice apurado do ano é maior do 
que 1, assim, demonstra um superávit na execução orçamentária e financeira. 

 

Quociente Resultado dos Saldos Financeiros (Saldo do Exercício Seguinte/Saldo 
do Exercício Anterior): Apresentou no exercício de 2018 um resultado maior que 1, 
com um aumento de disponibilidade, demonstrando uma redução do Passivo 
Financeiro e aumento das disponibilidades existentes no exercício. 
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Demonstração do Fluxo de Caixa 

 
Nossa demonstração dos fluxos de caixa permite aos usuários projetar cenários de fluxos futuros de caixa e elaborar análise sobre eventuais mudanças em torno da 

capacidade de manutenção do regular financiamento dos serviços. As aplicações financeiras estão representadas por aplicações em Certificados de Depósitos Bancários e 
títulos de renda fixa emitidos e compromissados pela instituição financeira oficial Banco do Brasil, cujo rendimento está atrelado à variação do Certificado de Depósito 
Interbancário (CDI), e possuem liquidez imediata. A receita gerada por estes investimentos é registrada como receita no resultado corrente. 
 

5.837,01

206.879,38

406.782,28

0,00

0,00

0,00

1.715,55

-1.715,55

0,00

0,00

38.811,02

0,00

463.964,02

243.781,82

214.345,19

120.000,00

120.000,00

Exercício Anterior

296.033,87

701.100,60

0,00

0,00

1.038.814,66

81.377,96

745.527,25

91.909,45

-32.471,01

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

54.032,19

0,00

0,00

0,00

0,00

405.066,73

296.192,68

203.004,31

14.690,95

154.567,47

86.503,20

0,00

0,00

0,00

32.471,01

0,00

0,00

94.462,87

-164.432,42

0,00

513.887,94

Exercício Atual

701.100,60

755.132,79

0,00

0,00

919.391,03

108.223,18

643.229,96

73.475,02

INGRESSOS

DESEMBOLSOS

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

APURAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO

GERAÇÃO LIQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

DEMAIS DESPESAS CORRENTES

OUTROS DESEMBOLSOS

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

INGRESSOS

DESEMBOLSOS

INVESTIMENTOS, AÇÕES E EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES

INGRESSOS

RECEITAS CORRENTES

RECEITA TRIBUTÁRIA

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES

RECEITAS FINANCEIRAS

Demonstração dos Fluxos de Caixa

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA FINAL

TRANSFERENCIAS CORRENTES

TRANSFERÊNCIAS INTER GOVERNAMENTAIS

OUTRAS RECEITAS CORRENTES

OUTROS INGRESSOS

DESEMBOLSOS

DESPESAS CORRENTES

PESSOAL, ENCARGOS E BENEFÍCIOS

USO DE BENS E SERVIÇOS
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Demonstração das Variações Patrimoniais 

 
Demonstração das Variações Patrimoniais, de acordo com art. 104 da Lei nº. 4.320/64 evidencia as alterações que ocorreram no patrimônio, resultantes ou 

independentes da execução orçamentária, e indicará também o resultado patrimonial do respectivo exercício. Apresenta também as modificações registradas do ponto de 
vista contábil, em duas seções: variações ativas e variações passivas. O resultado da Demonstração das Variações Patrimoniais evidenciou nas alterações verificadas no 
patrimônio, resultantes ou independentes da execução orçamentária, o superávit patrimonial no exercício à importância de R$ 1.055.206,79. 
 

Exercício 

Anterior
Exercício Atual

1.179.265,57 578.495,31

8.023,13 327.872,34

8.023,13 251.886,54

8.023,13 251.886,54

981.770,38 74.705,50

981.770,38 54.844,91

981.770,38 19.860,59

25.668,58 1.280,30

0,00 1.280,30

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 235.932,02

25.668,58 24.920,71

25.668,58 24.920,71

120.000,00 186.997,67

120.000,00 35.872,00

120.000,00 20.550,00

43.803,48 130.575,67

43.803,48 24.013,64

43.803,48 23.594,72

0,00 418,92

0,00 14.690,95

0,00 14.690,95

0,00 14.690,95

1.179.265,57 578.495,31

1.055.206,79

1.179.265,57 1.633.702,10

542.173,29

1.179.265,57

3.036,47

418,92

5.837,01

5.837,01

5.837,01

637.092,28

17.994,00

204.763,53

39.117,79

14.773,57

150.872,17

3.455,39

1.336,90

1.336,90

150.418,38

150.418,38

226.212,92

17.994,00

Exercício 

Anterior

637.092,28

405.042,35

198.334,45

198.334,45

54.952,62

43.782,21

11.170,41

Superávit  do  Exercí cio

T o tal

SERVICOS TERCEIROS - PJ

DEPRECIACAO, AM ORTIZACAO E EXAUSTAO

DEPRECIACAO

AM ORTIZACAO

OUTRAS VARIACOES PATRIM ONIAIS DIM INUTIVAS

DIVERSAS VARIACOES PATRIM ONIAIS DIM INUTIVAS

USO DE BENS, SERVICOS E CONSUM O DE CAPITAL FIXO

USO DE M ATERIAL DE CONSUM O

CONSUM O DE M ATERIAL

SERVICOS

DIARIAS

SERVICOS TERCEIROS - PF

ENCARGOS PATRONAIS - RGPS

ENCARGOS PATRONAIS - FGTS

BENEFICIOS A PESSOAL

BENEFICIOS A PESSOAL - RGPS

OUTRAS VARIACOES PATRIM ONIAIS DIM INUTIVAS - PESSOAL E 

ENCARGOS

INDENIZACOES E RESTITUICOES TRABALHISTAS

VARIACAO PATRIM ONIAL DIM INUTIVA

PESSOAL E ENCARGOS

REM UNERACAO A PESSOAL

REM UNERACAO A PESSOAL ATIVO CIVIL - ABRANGIDOS PELO RGPS

ENCARGOS PATRONAIS

362.350,55

0,00

0,00

0,00

0,00

1.633.702,10

54.910,88

0,00

0,00

0,00

362.350,55

362.350,55

97.357,01

17.048,41

17.048,41

25.397,72

25.397,72

54.910,88

Exercício Atual

1.633.702,10

6.622,88

6.622,88

6.622,88

1.167.371,66

1.167.371,66

1.167.371,66

T o tal das Variaçõ es A t ivas :

R ESULT A D O P A T R IM ON IA L

D éficit  do  Exercí cio

T o tal 1.633.702,10

VARIACOES PATRIM ONIAIS DIM INUTIVAS DECORRENTES DE FATOS 

GERADORES DIVERSOS

T o tal das Variaçõ es P assivas :

TRANSFERENCIAS INTER GOVERNAM ENTAIS

OUTRAS VARIACOES PATRIM ONIAIS AUM ENTATIVAS

DIVERSAS VARIACOES PATRIM ONIAIS AUM ENTATIVAS

DIVIDA ATIVA

VARIACOES M ONETARIAS E CAM BIAIS

OUTRAS VARIACOES M ONETARIAS E CAM BIAIS

OUTRAS VARIACOES PATRIM ONIAIS AUM ENTATIVAS – FINANCEIRAS

OUTRAS VARIACOES PATRIM ONIAIS AUM ENTATIVAS – FINANCEIRAS

TRANSFERENCIAS RECEBIDAS

TRANSFERENCIAS INTER GOVERNAM ENTAIS

CONTRIBUICOES

CONTRIBUICOES DE INTERESSE DAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS

CONTRIBUICOES SOCIAIS

VARIACOES PATRIM ONIAIS AUM ENTATIVAS FINANCEIRAS

JUROS E ENCARGOS DE M ORA

JUROS E ENCARGOS DE M ORA SOBRE FORNECIM ENTOS DE BENS E 

SERVIÇOS

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

VARIACAO PATRIM ONIAL AUM ENTATIVA

IM POSTOS, TAXAS E CONTRIBUICOES DE M ELHORIA

TAXAS

TAXAS PELA PRESTACAO DE SERVICOS

Variações Patrimoniais
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NOTAS EXPLICATIVAS 
 

Ativo Circulante 
 
Nota 1 – Caixa e Equivalentes de Caixa 
 
Inclui aplicação financeira de curto prazo com rentabilidade diária, prontamente 
conversível em um montante conhecido de caixa e com risco insignificante de 
mudança de valor. Os rendimentos das aplicações financeiras de liquidez imediata 
são mensurados e estão demonstrados pelo valor original, atualizado até a data do 
Balanço Patrimonial. As aplicações são efetuadas junto ao Banco do Brasil e 
representam 100% do montante. 
 

Descrição   31/12/2018   31/12/2017 

          

Banco Conta Movimento   11.300,72   31.596,11 

Banco Conta Arrecadação   13.278,86   132.552,09 

Aplicações Financeiras   730.553,21   536.952,40 

          

    755.132,79   701.100,60 

 
Nota 2 – Demais Créditos e Valores à Curto Prazo 
Trata-se de valores devidos ao conselho, conforme apuração no Balanço 
Patrimonial. São derivados de abertura de processo administrativo e taxas 
debitadas na conta arrecadação indevidamente pelo Banco do Brasil. 
 

Descrição   31/12/2018   31/12/2017 

Devedores da Entidade   231.334,08   35.185,00 

          

    231.334,08   35.185,00 

 

 
Ativo não Circulante 
 
Nota 3 – Créditos à Longo Prazo 
 
Valores inscritos em dívida ativa pelo Conselho Regional de Medicina Veterinária 
do Maranhão – CRMV/MA, conforme determina a legislação. Estão 
demonstrados de acordo com os levantamentos realizados, no intuito de aplicar 
a legislação e recuperar o montante devido. 

 

Descrição   31/12/2018   31/12/2017 

          

Dívida Ativa Tributária   3.259.271,64   2.305.746,63 

          

    3.259.271,64   2.305.746,63 
 
. 

Nota 4 - Imobilizado 
Os bens móveis e imóveis estão demonstrados pelo custo de aquisição ou custo 
de construção, que compreende também os custos diretamente atribuíveis para 
colocar o ativo em condições de operação, bem como, quando aplicável, 
estimativa dos custos com desmontagem e remoção do imobilizado e de 
restauração do local onde o ativo está localizado, deduzido da depreciação 
acumulada. 
 

Descrição   31/12/2018   31/12/2017 

Bens Móveis   384.225,53   362.966,63 

Bens imóveis   224.435,66   213.223,55 

(-) Depreciação Acumulada   (30.712,36)   (7.117,64) 

          

    577.948,83   569.072,54 
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Nota 5 – Intangível 
 

Trata-se de licença do software patrimonial que faz o controle dos bens móveis 
e imóveis da entidade. 
 
 

Descrição   31/12/2018   31/12/2017 

          

Softwares   2.618,00   2.618,00 

(-) Amortização Acumulada   (1.082,19)   (663,27) 

          

    1.535,81   1.954,73 
 

Passivo Circulante 
 

Nota 6 – Obrigações de Curto Prazo 
 

É registrado pelo valor de liquidação em ordem decrescente de exigibilidade 
representado por valores a pagar decorrentes de obrigações trabalhistas, de 
contratações junto a fornecedores pela aquisição de materiais e/ou serviços, 
originários de empenhos processados e não pagos até 31/12/2018, de obrigações 
fiscais de curto prazo e impostos e contribuições retidos de colaboradores e 
terceiros, de acordo com a legislação vigente. 
 

Descrição   31/12/2018   31/12/2017 

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias   24.313,09   6.118,27 

Fornecedores   13.849,16   121.572,84 

Obrigações Fiscais   5.653,67   4.695,21 

Provisões à Curto Prazo   16.053,40   8.241,97 

Demais Obrigações à Curto Prazo   374.385,53   143.641,22 

          

    434.254,85   284.269,51 

 

Passivo não Circulante 
 
Nota 7 – Receita de Exercícios Futuros 
 
Está demonstrando os valores recebidos antecipadamente das anuidades do 
exercício seguinte ao vigente. 
 

Descrição   31/12/2018   31/12/2017 

          

Receita de Exercícios Futuros   9.572,56   2.601,04 

          

    9.572,56   2.601,04 

 
Patrimônio Líquido 
 

Nota 8 – Apuração do Resultado Patrimonial 
 

Na apuração do resultado patrimonial do exercício 2018, verificou-se um superávit 
patrimonial no confronto entre as variações patrimoniais aumentativas e 
diminutivas, haja vista que o conselho realizou suas despesas durante o exercício 
de 2018, sem extrapolar os limites permitidos, demonstrando entre a arrecadação 
prevista e despesas realizadas um resultado superavitário e os índices utilizados 
demonstraram resultado de sustentabilidade financeira possibilitando à 
organização efetuar investimentos. 
 

Descrição   31/12/2018   31/12/2017 

Superávits ou Déficits Acumulados   3.326.188,95   542.173,29 

Superávits ou Déficits do Exercício em Curso   1.055.206,79   2.784.015,66 

          

    4.381.395,74   3.326.188,95 
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DECLARAÇÃO DO CONTADOR 

 
 

 

 

Declaro que os demonstrativos contábeis apresentados (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as 

Demonstrações das Variações Patrimoniais e do Fluxo de Caixa), que estão fundamentadas na Lei nº 4.320/64 e em 

consonância com o Manual de Contabilidade aplicado ao Setor Público, aprovado pela Portaria Conjunta STN/SOF nº 

01/14, e Portaria STN n° 700 de 10/12/2014, 6ª edição, e Normas Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao setor público 

conforme NBC T 16.1 a 16.10 Lei n.º 4.320/1964, relativos ao exercício de 2018, refletem adequada e integralmente a 

situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta este Relatório de Gestão. 

          Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 

 
São Luís -MA, 29 de maio de 2019. 

Nilton Luiz Lima Praseres   
CRC/MA  nº 6885 

 

 

 
 
 

 


